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“SILENCIO! Films... 
O duro oficio... 

  

1 . .. 

Morreu o presidente do minis- 

terio! j | 
» Este acontecimento, que por 

i ndamente| A 

Eae, abeou a duda al Seio, o-governador civil deste 

Rcabhan quo o “oronel Antotiio| distrito, sr: dr. Elisio de Castro, 

E 4 ; Quando se dignará s. em 
Maria Baptista servia com dedi-) > iv 

cação e e «traz-nos de | O!8UAr. tambem, Aveiro? .. 

novo horas de preocupação e an- 

siedade, 
Que irá passar-se depois do de-! Foi agraciado com a comen- 

sapurecimento brusco dum homem: da de S. Tiago da Espada o sr. 

que, sem espalhufatos nom ridi-| Urbano. Rodrigues, moderno 

colas atitudes, empunhou as redeas| aristocrata e um dos melhores 

do govêrno, afrontando a desordem, | esteios afonsinos. 

e deu á nação as provas maisca-| Agora, sim. Agora é que ele 

baes da sua energia, do seu pres-| fica completo. 

tífio, do seu patriotismo? Completo e imponentissimo. 

Que irá passar-se? Que fenome- 

nos se irão produzir na politica 

portuguêsa ante o vacuo que se 

abre com a perda desse militar va- 

Joroso, que, na Africa, como Da) Pa A e CO ao 

França, como a dentro dos nossos na eram irnadedias a Giibiço: 

proprios muros, tão alto se elevou ide 7 a 16. de outubro proximo, Parece 

pela sun coragem, valentia 9 amor | que o governo portuguez acederá ao convite, 

á soa Patria? 
- Silencio L., 
Portugal e a Republica aca 

de perder com a morte sabita 
coronel Baptista um grande ele- 

i 

Noticia um colega de Arouca 

rer estado naquela vila, de pas- 

Agora, sim 

Não pára 

Lemos no Seculo:   
O governo norte-americano convidou o 

Não parece: é certo. O cos- 

bam | mopolita Barbosa de Magalhães 

do será até, ao que consta, o en: 

carregado de mais esta missão. 

mento de auparo, que é como * Depois de Portsmouth, Haia, 

uem diz am sustentaculo dos mais| Paris, agora-—Chicago para ele, 

rtes que até hoje teem tido, Nin- Bem o merece. 

guem, absolutamente ninguem .póde 

duvidar que se devo 4 acção do: 

extinto presidente do ministório) A Independencia d'Agueda pas- 

muito da tranquilidade que estã-; sou o seminario da coligação re- 

mos disfrutundo. Foi ele que numa | publicana,itendo desaparecido do 

hora grave, quiçá numa hora del oubeçalho” o nome do sr. dr. 

perigo para a propria nacionalida- | Manuel Alegre. 

de, apareceu e, enfrentando a si! Desde o dia em que pela vez 

tuação, poz côbro ás constantes: primeira saiu á luz da publici- 

agitações que se estavam proda- “dade é, pelo menos, a quinta 

sindo. Foi ele quo imprimiu cara-! transformação que temos a hon- 
eter, que impoz respeito, que, com; pa de lhe notar. É 

o seu exemplo de sacrifício elevado | E não hade ser a ultima, se 

ao maximo, nos proporcionou al-| Dows quizer... 

um tempo de socêgo, de relativo, 

em estar. E inogavel, Por isso! 

dom extremo ao outro do país so) Segundo os jornaes democra- 

lamenta à sua morte é começa à tiros, o marchal dr. Domingos 

Jôgo ou quê? 

llarmontas 

nora o que farão os politicos 

gai por deante, eles que tanto 

teem concorrido para o estado de, 

indisciplina social em que nos de-' 

batemos, que tanta se teem empe- 
nhado no descredito de Portagal 

como nação civilisada, digna e de 

honrosas tradições apontadas na 

bistoriu desde remotas éras, escul- | 

pidas em monumentos desde tem- 

pos imemoriaes, E t 

Quanto a nós, o caminho a se- 

guir está claramento indicado. 

“O problema da ordem tem de 

ser mantido. A ordem & absolata-! 

mente necessaria porque sem ela” 

nada st póde resolver, nada se pó-. 
de prodazir de atil. | 

Silencio, pois! Nada de agitações. | 
Sentido! : 

E que,anteo cadaver desse por- | 

tuguês ilastre que acaba de caír 

no-sea posto atingido por uma ba- 

la de papel que a indisciplina lhe 

disparou, todos se descubram, cer- 

tos de que não é lieito voltar a 

desmanchar o que tanto sacrificio 

“eustou até ao aniquilamento da 

propria vida. 

1 
! 
l 

o que ps ar ————— 

Duguêsa do Porto | 
Tem estado em Lisboa a viuva! 

do infante D. Afonso, duque do 

Porto, que veio tratar, junto do 

govêrno português, da trasladação 

dos restos mortses de seu marido 

para o Panteon de S. Vicente. 
Aos representantes do regimen 

mostra-se a ilnstro dama extrema- 
mente penhorada pelas gentilesas 

recebidas desde que pisa o solo, 
lasitano. 

Pereira escreveu uma carta ao 

leader do Partido Republicano 

Português no Senado, que ao 

mesmo tempo é membro do Di- 

rectorio, desligando-se do Gru- 
po Parlamentar Demoeratico. 
Mas isto, acrescentam, de forma 

alguma quer dizer que Domingos 

Pereira abandone o Partido Repu- 

blicano Português onde sempre 

militou. 

Está claro. Deante dum facto 

tão demonstrativo da harmonia 

que lavra no seio do parvido, 
quem póde imaginar o tal?... 

DE JUSTIÇA 

Tomando em conta as despêsas 

prosocadas pela guerra quo à Ale-! 

manha desencadeou na Europa e 

as eJovadissimas perdas de vidas, 

hamanas (am numero de 27:354) 

especialmente nas colonias, 'o sr. 

lho a que tdos nós estâmos su- 

igeitos, frase que am dia ouviu ao 

Continuam os aveirenses 
sem ter a possibilidade de 
obter açucar, azeite e outros 

ganeros que tão precisos são 
sobretudo áqueles que, pôr 
doença ou por gelhice, deles 

maior necessidade teem. 
E disto não passâmos, 6 

disto não saímos. 
Decorrem semanas sobre 

semanas sem que providen- 

cias sejam tomadas, para 
acudir ou atenuar, ao menos, 

o mal de que tantos se quei- 
xam. 

Em Coimbra, as proprias 

sociedades de recreio, têm 

obtido açucar e azeite que 

fornecem nos seus associa- 

dos, por preços relativamen- 
te baixos. Ainda ha dias ali 
assistimos a uma distribui- 

ção de úgucar mascavo que 

não -foi- vendido. a mais de 

45 centavos o quilo! 
Entre nós, porêm,ninguem 

quer saber de desgraças e se 

aparece algum benemerito a 

acudir ás aflições do proxi- 

mo é para lhe levar, em tro- 

ca, o coiro e o cabelo. 

Vejam lá se o s!. governa- 

dor civil aparece ou se se in-   
Vingado | ngado | 

oo dj o | 

Por não terem comparecido nas | 

recepções ao sr. ministro da Guer-| 

ra, a quando da sua recente visita 

ao Algarve, foi ordenado que se 

procedesse a um inquerito sobre 

ns causas determinantes da ausen- 

cia-de alguns: oficiaos reformados 

caso este tão extraordinario qr 

provocon da parte dam senador a | 

pergunta se era ou não verdade o | 

que a tal respeito a imprensa no-| 

ticiava. 
Respondeu-lhe o proprio minis- 

tro que declarou não conhecer os 

termos em que o convite aos ofi- 

ciaes reformados, para assistirem 

à sua chegada, foi feito, mas que 

no entretanto estã disposto-a cas 

tigar os oficiaes que não compri- 

ram com as determinações do res- | 

petivo comando, E acentaou— Não 

se trata de receber o coronel 

Agãas, mas o chefe supremo do 

exercito, que, não sentindo a me- 

nor sombra de vaidade pelo logar 

que ocupa no poder, lembra, to- 

davia, a proposito, que o ser mi- 

nistro é um acidente de traba- 

gr. Brito Camacho, conhecido par- 

lamentar, 

O que dirá a isto, no outro     dr. Afonso Costa, presidente da 

delegação portaguêsa á Conferen- | 

cia da Paz, apresentou ao Conse- 

"lho Supremo um memorial sobre ic extremo? 

as reclamações do nosso pais, DO) 

qual se péde o credito total de | 

1:944:261 contos em onro, Ou se- 

jam, ao par, 432:058:152 libras | 

esterlinas, como indemnisação dos 

prejuizos divectos causados à par- | 

ticulares e ao Estado, e que era 

mando, Pimentel Pinto, que tanto 

gostava de espalhafatosas reco- 

ções, mas que nanca chegou a 

Decididamento—está vingado. 

ea 

Mortos da guerra | 
Por nos escassear á ulti-| 

ma hora o espaço somos for-| 

|bem bom se visasem para de al- | cados a deixar para o numero 

im pe pr pe pe ef e e pe e pe e e mm em em em ma 

Notas mundanas = 
q Esteve em Aveiro com pequeno espaço de 

comoda com as faltas que | zempo, o antigo deputado, nosso amigo, dr. 

dor cá vão. Isso sim. Marques da tugeta Po I n, Nom O crndo do Rio Grande do Sul, che 
apareco nem pergunta, Se- | gou a esta cidade, tendo-nos dado a satisfa- 
quer, por aquelas duas pipas são da suo isita, 0 sr. Antonio Ferreira 

É y Vieira, irmão do ontigo assinante de O De- 

de azeite apreendidas, ha | mocrata, sr. Manoel Ferreira Vieira. 
empo, á firma Testa & C | Conta demorar-se algum tempo na Eu 

Ê ropa depois do que retivorá de novo para 
E a carne? Quando deixa-o Brasil, onde possue uma importanie case 

pise Dada SR cao en | Comercial. 
remos de à pagar pelo preço | reconhecidamente lhe agradecemos a de- 
que lhe fazem os marchantes | ferenci 

apezar da descida que O gado | pressou à sua casa das Corgas, S. João da 
teve? | Madeira, acompanhado de sua esposa, O sr. 

Ro peixe? Quando acabarã| Barão de Tavares Leite. que como consul 

q é | de Portugal em Jaguarão, ha conquistado 

Õ desafôro com que as ven- | em terras brasileiras os maiores simpatias. 

dedeiras nos assaltam a bol-! 2 n%s0s cumprimentos. 
sa? 

Podia evitar-se tudo isto, o. 
podia, se tivessemos autori-| Por falecimento dum filhinho 

dc que maito estremecia, está, de luto 
ades. 1 : : - 

! lo activo industrial, sr. João Pe- 

Mas quem se importa com reira Campos, a quem acompanha: 
o que vae? Quem quer saber | nhamos no intenso desgosto. 

dos que morrem lentamente 
à mingua de tudo? 

Não ha força armada ba 
tante para fazer calar o me- 
nor grito de protesto e de 
miseria? 

Dormâmos, pois. descan- 
cados, aproveitando apenas 
o que nos faculta os nossos 

direitos. 

Deveres, .. para os outros. 
E nisto estamos! 

a 

Tambem da mesma procedencia re- 

——— ss. 

RECROLOGRA 

[Imprensa 
7 A a? ai 7 a Sa 

«A Paíria» 

Recebemos a honrosa visita deste novo 
diario matutino, que, sob a direcção do pri- 
moroso jornalista, dr. Nuno Simões, começou 

a pubiicar-se em Lisboa, 
Jornal de vasta informação, bem lançado 

e de at s secções, 4 Patria tem, deci- 
didamente, diante de si um largo futuro, caso 
possa resistir à tremenda crise que a im- 
prensa atravessa, fazendo-a gemer ao peso de 
inconcebíveis dispendios, tal a simpatia adqui- 
rida no publico após a sua aparição. Por isso 
a saudâmos, juntando a nossa voz à daque- 

les que se congratulam pela presença de mais 
um orgão nas condições especiaes em que 
aparece 4 Patria. O QUE LA VEM | 

Com este sugestivo titulo escreve 
o Camaleão, orgão em Aveiro do 
ilustre homem publico Barbosa 

«Voz Republicana» 

Em Viana do Castelo surgin á luz da pu- 
blicidade um bi-semanario político, Jiterario 

| de Magalhães, como é conhecid 

| Da familia ; 

Aterra olhar o quê Iá vem. E” a barbari 

| 
| bre todas, como medida unica de salvação 

dade do imposto incidindo sobre tudo e so- 

| 0 | e regionalista com o titulo da epigrafe. Di- 
rige-o Rodrigo Ahreu e tem por redactor o 
nosso amigo Pimenta Barbosa, uma das vi- 
timas da traulitania, que, ao tempo, se en 

contrava á frente de 4 Vida Nova. 
Com o maior prazer vamos ordenar à 

i- 

o 

possivel no cãos para onde nos arrastaram 
imprevidencias de maus governos, o frut 
previsto dos aumentos constan! 

d 
Pastnoso, verdadeiramente pasmoso, o qui 

lá vem. 

de dispen-| 
dios com a constante diminuição do trabalho. 

permuta, podendo desde já a Vos Republi- 
cana contar com a nossa solidariedade em 
tudo quanto represente auxílio à m que 
sê propõe—trabalhar pela Republica e pelas 
prosperidades é engrandecimento da ridente 
região onde se publica, 

O | 

e! 

| dro 

Sim; mas do que cá está não fa- 
la o articalista, Por exemplo: da- 

queles 690 escudos anuaes 

que aufere o chefe de secretaria da 

Câmara, como secretario do juiz 

presidente do Tribunal de desastres 
no trabalho, o monarquico pa- 

Antonio Fernandes Daarte 

Silva, não se ocupa o Camaleão. | 

E com tndo haverá coisa que mais 

revolte a conscieneia republicana 

do que os esbanjamentos que aí se 
estão praticando a ponto de, no 

proprio Parlamento. se dizer, sem 

rebuço, que o pais foi posto a saque? 
Pasmoso, verdadeiramente 

pasmoso, o que lá vem! 
Hão-de concordar que estes mi: 

seraveis, transformados em repu- 

blicanos para arrepanharem o alti- 

mo ceitil dos cofres publicos, que 

6 no que se resamo a sua dedicação 

á Republica, alêm de ultra cinicos 

são incontestavelmente pandilhas, 

«A Eiberdade» 

“Tambew endereçado ao Democrata, pousa 

sobre a mesa em que escrevemos o 1.º mu- 
mero: dum jornal academico de preparação 
social, bem colaborado e de aspecto grafico 
azsaz cuidado, como-sncede com quasi todas 

as gazetas de Lisboa, 
Longa vida e prosperídades, 

— o + 9.0 come 

CRISE 
Em consequencia da mor- 

te, quasi repentina, do chefe 
do governo, quando, no mi- 
nisterio do Interior, presidia, 

na madrugada de domingo, 
a um conselho de ministros, 

onde foi lida uma carta in- 
seérta no Popular pelo alferes 
Ribeiro dos Santos, carta, 
ao que se diz, insultuosa pa- 
a o sr. coronel Baptista, es- 

tá prestes a abrir-se a crise 
total do ministerio, que se 
espera será resolvida ' sem 
perda de tempo, como é pre- 

atom 
serviço Farmaceuítico 

amanhã 
to. 

Encontra-se aberta 

Farmacia B 
a 

guma forma atenuar os horrores | imediato a noticia da home- 

AVISO 
Emquanto estiver fecha- 

da a oficina de «O Demo 

erata» deverão todos os 

cIso. 
— ms + 0 mm 

Consequencias 

da crise em que nos debatemos. 
Mas hão-de vêr: somos tão in- 

felizes que ou não nos darão nada 

ou se nos derem alguma coisa os- 
tamos arriscados a ficar da mesma 

O Democrata vende-se em: maneira sem vintem, porque nos 

Aveiro no Quiosque Raposo, da! 
Praça Marquês do Pombal. t 

roubam. 
“So o país continua à saque... 

nagem de Intanteria 24 aos| 

seus camaradas, realisada 

ante-ontem. 
e er eemem 

O Democrata vende-se em 

Lisboa na Tabacaria Monaco, 

ao Rocio. 

assuntos que digam res- 

pelto a este jormal ser tra- 

tados na FARMACIA RI- 

BEIRO ou então na rua 
miguel Bombarda, n.º 21 

Em virtude dum artigo pabli- 
cado pelo general Gomes da Costa 
ácorca da viagem do er. ministro 
da Guerra ao Algarve e do inci- 
dente com os oficiaes reformados 

(antiga R. de Jesua). 
Administrador— João Al- 

ves Ribeiro. 

que o não cumprimentaram, arti- 

go no qual o signatario assevera 

que não póde haver um bom exer- 
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O DEMOCRATA 
  

Companhia Aveirense de Navegação é Pesta 
£o Mo cledade Anonima de Responsabilidade Limitada 

MR €W Essáb 
AO se tendo realisado, N reunião extraordinar 

vocada para o passado dia 6, 

por falta de numero legal, à 
ia da Assembleia Geral, con- 

de novo convoco-os Snr's, 
Acionistas a reunir para os fins indicados na primeira 
convocatória, no proximo dia 27 do corrente, pelas 14 
horas, na séde social. 

Esta reumão realisar-se-h 
Acionistas. 

a com qualquer numero de 

Aveiro, 10 de Jubho de 1920. 

O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Luiz Pereira do Vale Junior 

cito enquanto à suu frente estive 
rem pessoas com ideias tacanhas e 
erradas, foi-lhe ordenada imediata 
prisão, que tóris do camprir, du 
rante 20) dias, no forte de Elvas, 
se não fosse atingido pelo perdão 
do dia 10. 

E não se passa disto. E não 
shimos disto, E estamos sempro 
nisto, 

l , 

CORRESPONDÊNCIA $ 

Cosia do Valado, 10 

Efectuou-se no domingo, com a pompa 
costumada, a festividade do Corpo de Deus 

na séde da freguesia, Oliveirinha, percorrendo 

a procissão o imtigo itenerario debaixo da 
melhor ordem. 

A cerimonia da priméira comunhão assis- 
tiu grande concurso de povo, apresentando-se 
as creanças vestidas de branco é proferindo o 
reverendo paroco de Oiã um substanciosu dis- 
curso alusivo ao acto, 

— — Uma carts recebida esta semana do 
nosso conterranco e amigo: Elias Fernandes |, 
Vieira, dá-nos conta de que todos os naturaes 
deste logar, ausentes em S. Francisco da Ca- 
lifornia, onde tambem se encontra, se achant 
de perfeita saude e auferindo bons proventos, 
noticia esta que nós é imensamente agradavel 
transmitir aos muitos leitores que este sema- 
mario possue entre nós. 

— — Numa propriedade do sr. José Mar- 
tins Pereira apareceu, h: , uma cobra de 
grandes dimensões, que poude ser morta 
por, a tempo, se ter e: ado da montaria 

preparada paia lhe dar caça, 

1 

—-— Só agora chega ao nossó conheci” 
mento ter O Seculo, numa correspondencia 
desta localidade, visado a atual encarregada 
dos serviços telegraro-postaes, fazendo-o, po- 
rêm, tão injustamente, que duvida alguma 

temos em pôr a coberto desse pseudo ataque 
aisr. D, Cacilda Dias. 

Sem querer, por muitos motivos, abrir pole- 
mica com quem quer que seja que se mostre 
autor da aludida correspondencia, é do nosso 

dever garantir aqui a  inanidade das acusações 
formuladas, pois nenhum sentido fazia que, 
sendo 'a 'sr.2 MD, Cacilda Dias uma distintis- 
sima funcionaria dos: correios, muito corre- 
eta, muito zelosa e muito delicada deixasse 
de 'camprir o régtlamento só para ter o 
prazer de 'desagradar ao correspondente do 
“Seculo, unica pessoa que, pelo visto, ainda 
não compreendeu a dificuldade que existe 
em agradar a todos. Mas seja tudo pelo di- 
vino amor de Deus, já que se chegou q 
tempo de constatár que quem mais fas me- 
nos merece. E. 

Verdemilho, 9. 

A minha ultima correspondência não 
era de abril, como erradamente, sai mas 

sim de maio. 

— Partiu para 0s E. U. do Brasil, o 
sr, Luiz Cochino. 

—-— Pare « America do Norte retira: 
ram tambem os srs, Carlos Silva, João 

dos Sontos Marabuto, Antonio dos Santos 

Purão, Evarista Margues da Costa, David 
a e fosé Neto, estes tres ultimos, 

de Vilar. 
A todos desejamos felicidades. 
= — Rea no dia 14 à eleição da 

Junta de freguesia de Aradas. 
—— Continua a falta do azeite e do 

| apucar havendo quem tenha pago, em Ihavo, 

Peste gengro à 4 escudos o quilo: C. 
  
  

Aa TE Na JHAD 
o 

Direcção das 

p-—— 

Obras Publi- 

cas do districto d'Aveiro 
2º SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO 

E. N. n.º 42 de S. Pedro do 
Sula:S: João da Madeira 

Variante entre a ponte da Gandra (E.N. 
nº 40)e a capel a de Theamonde 

AZ-SE publico que no dia:29 do mez de junho cor- 
rente, pelas 14 horas, na secretária da a dmi- 

nistração. do cone: elho de Macieira de Cambra, 

perante a respectiva comissão, presidida pelo adminis- 

trador do concelho; se recebem propostas em carta fechada 
para construeção duma em 

obras d'arte (aqueductos, sy 

entre perfis 57 e 127, na exte 

Base de Heiltação.... 

Deposito provisorio. 

Os desenhos, medições e 
matação estão patentes na Secretaria da 

preitada de terraplanagens e 
phões e muros de supporte) 
nsão de 1.293,90. 

4.813$900 

rd A 120833 

condições especines da arre- 
2º secção de 

construeção, em Espinho, todos as dias uteis das 11 4s 

16 horas. 
As guias para effectuar o 

sadas na secretaria Je 
Ge 

Espinho, todos os dias uteis à 

rior ao da arrematação. 

24 
deposito provisorio são pas- 
secção, de, construeção, êm 

15 horas do dia ante- 

A importancia do deposito definitivo é de 5º Sobre o 
valor da adjudicação. 

Banco Regional de Aveiro 
a sociadade por quotas Banco Regiónal da Aveiro, Limitada, com o capi- 

& Filhos, Li- | Devidamente autorisa 
| tal de 500" contos e a séde na cidade de Aveiro, sucessora da casa bancaria de Salgueiro 

|mitada, vai constituir-se em 
t 

Da 
Sociedade Anonima de Responsabilidad 

com O 

Capital de 4:000 contos 
Sendo a primeira emissão de 2:000 contos em ações de 100800 

q 
y Limitada 

Realisando o programa que se impôz, o Banco Regional de Aveiro continúa não 

só a explorar o negocio bancario, mas & fomentar a organisação de emprêsas de interesse regional, va- 

Jorisando assim os recursos da terra. aproveitando a sua capacidade e as suas aptidões, satisfazendo 

necessidades urgentes da população e explorando a grande riqueza da orla litoral da ria de Aveiro e do 

hinterland que lhe corresponde. 

DIRECÇÃO 
Antonio Herriques Maximo Junior 

Director gerente da Companhia Aveirense de Navegação e Pesca 

Dr. Alberto Souto 

Antigo deputado e advogado 

Livio da Silva Salgueiro 

Exgerente da casa bancaria Salgusiro & Filhos, Limitada 

CONSELHO FISCAL 

Manuel Lopes di Silva Guimarães 

Presidente da Associação Cor-reial é Industrial de Aveiro 

Henrique dos Santos Rato 

Ex-gerente da firma Cristo, Rocha, Miranda & C.º 

Pompeu da Costa Pereira 

Director da Caixa Econemica de Aveiro 

Compra e venda de titulos, conpons, moedas e cambiais nos termos da lei. 
Descontos, saques, transferencias. 

Depósitos à ordem e à prazo. 

Secção Caixa Economica, depósito limitado, ás quintas-feiras 

Emprestimes sobre penhores de oura, prata, papeis de cródito, 

mobiliarios de valor agricola ou industrial 

BANCARIAS TODAS AS OPERAÇÕES 

Correspondentes dos seguintes bancos e casas bancarias : 
Centro Financeiro, Lim, 

Joaquim Pinto Leite, Filho & O.* 
Banco de Crédito Comercial 

Cupertino de Miranda & Irmão, 
Lim. 

Baneo do Minho 
Banco do Alemtejo 

Crédit Franco-Portugais 
Banco Português e Brazileiro 
Banco Comercial de Lisboa 

Banco Lisboa e Açõres 
Nunes d Nunes, Limitada 

José Henriques Tota d C* Búnco Aliança 
Chegwin, Moura de C* J. M. Fernandes Guimarães & C.* 

O Banco Regional de Aveiro está directamente interessado nas seguintes socieda- 

des: 

Banco Bepirito Santo 
Banco Economia Portuquêsa 

Dias; Gosta & Costa 
Borger & Irmão 

Banco Comercial do Porto 

COMPANHIA AVEIRENSE DE NAVEGAÇÃO E PESÇA 
Capital 1:000 contos 

COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS 

(Sucêssora de Cristo, Rotba,' Miranda & 0.º) 
Capital 1:200 contos * 

EMPREZA ELECTRO OCEANICA 
Capital 250 contos 

(Concessionaria da iluminação electrica em Aveiro) 

EMPREZA AVEIRENSE DE CONSERVAS, LIMITADA 
Capital 150 contos j 

SOCIEDADE DE FERRAGENS E MERCEARIAS, LIM.º 

(antiga casa Alberto João, Rosa) 
Capital 100 coutos 

COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA 

(antiga fabrica Bachofen dos aduhos de Santa Íria) 
Capital 5:000 contos 

e em muitas outras sociedades » emprêsas comerciais e industriais. 

SOCIEDADE DE MERCEARIAS, VINHOS E ADUBOS; L?2. DESASTRES 
( Capital. 70 mil escudos) NO TRABALHO 

t 

| 
| O facto do decreto que pro- 

longou por mais 120 djas pa- 
- ira serem feitos os seguros con- 

Chama-se a atenção dos srs. lavradores para que prefi- | pa acidentes de trabalho, não 

ram as suas transacções com esta Sociedade, sempre ha-! dispensa, contudo, a obriga- 

bilitada a pagar pelos melhores preços. ção que a lei impõe so patrão 

Cascos | CASEIRO quit Todos os interessados se 
pôdem dirigir a Antonio da 

| 
Compra-se cascaria tvinha-| RECISA-SE. Dirigir a 

da Carta a Agostinho R. Sea-| José Vale Guimarães, 

bra Pato, Rua do Gravito—| no logar de 8 

Maia, delegado da LATINA 

morador 8. 

AVEIRO. 

em Aveiro, R. Almirante Can- 

Tiago. 

Virgilio Souto Raífola 

dido dos Reis, 90. 

MAMODEIRO 

|- on scsunuto- 

OS DO PORTO VINHOS DO PO 

Participa que rembriu o sen estabelecimento de mercearia, adubos, 

  

Quiatans—Costa do Valado 

Compra e venda por junto de; Vinhos, aguardente, 

azeites, cerenes, mercearias e adubos quimicos. 

  

  

| Experimentem da 

Rodrigues Pinho 
DE == 

VILA NOVA DE GAIA 

os casa 

Espinho e Secretaria da 2.º secção de construcção da 

Direcção das Obras Publicas do districtó d'Aveiro, 7 de 
Junho de 1920. k 

O Conductor-chefe de secção, 

Evaristo de Moraes Ferreira 

sulfatos, enmofre, arames sincados, sabões, cimento, carboneto, vinhos 

escereaes, vendendo. tudo sos melhores preços do mercado. Tabacos 

nacionaes é estrangeiros. e muitos outros artigos de que o publico se 

pôde certificar, visitando-o. 
Transacções por intermédio do Banco Regional de 

Aveiro.   (Porto) 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel 

velho ou o vinho superior 
Regenerante    
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